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O presente projeto trata se de uma iniciativa para pesquisa na cidade de Betim que justifica 
através do crescente nível de preocupação em compreender os impactos do crescimento dos 
prestadores de serviços ambulantes na cidade de Betim no período de crise econômica e seus 
impactos no meio urbano até atingir o “boom” durante o período recessivo econômico. O Brasil 
vive uma crise econômica que teve início entre o final de 2014 e os primeiros meses de 2015 e é 
considerado o pior período de recessão da história do país. Tendo o produto Interno Bruto (PIB) 
do país recuado e a taxa de desemprego chegou ao total de 12,2%, atingindo mais de 12 milhões 
de brasileiros. Tendo em vista necessidade de adaptação frente à nova realidade, diversos 
brasileiros tem se migrado para o trabalho informal , segundo Bargain e Kwenda (2011) e Henley, 
Arabsheibani e Carneiro (2009) a desvantagem de um negócio que se situa na informalidade não 
reside somente em aspectos financeiros, mas também sociais: por não ter benefício trabalhista 
nenhum, o trabalhador informal não tem direito à cobertura da Previdência Social (auxílio-doença, 
auxílio maternidade, aposentadoria); não pode obter crédito bancário, pois não pode comprovar 
renda; corre o risco de ter mercadorias apreendidas, porque não pode comprovar sua origem; não 
pode ter empresas como cliente, pois, não emite nota fiscal; estes são alguns exemplos. 
Consequentemente foi aplicado dois tipos de questionários, um para os prestadores de serviços 
ambulantes e outro para lojistas legalizados a fim de averiguar dados, reflexos e informações 
quantitativas. Nos resultados apresentados, de acordo com a análise dos dados encontrados 
percebe se que a cidade de Betim possui amostragem com padrões pré-definidos, que poderão 
nortear em políticas públicas municipais num futuro próximo.  
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